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1. Introdução  
 
 A diagnose de doenças de plantas permite aos produtores realizar corretamente  o 
controle dos patógenos, evitando erros e desperdícios.  
 A Clínica Fitossanitária da UFLA, credenciada no Ministério da Agricultura como 
Centro de Diagnose, oferece a produtores, pesquisadores, empresas e particulares serviços 
de análise de material vegetal, para identificação de fungos, bactérias, vírus e nematóides, 
análise de solos (para detecção de fungos e nematóides), análise de pragas, de plantas 
invasoras e análise de risco de pragas (ARP).  
 Nos arquivos da Clínica Fitossanitária encontram-se as análises de plantas 
ornamentais já realizadas e que podem oferecer informações sobre os problemas 
encontrados pelo setor, e que podem nortear as pesquisas na área de fitossanidade.  
 O objetivo deste trabalho foi verificar os resultados de amostras de análises 
realizadas na Clínica Fitossanitária com plantas ornamentais, considerando espécie, região, 
patógeno diagnosticado e freqüência de ocorrência, no período de 2002 a 2006. 
 
2. Materiais e Métodos 

O levantamento foi realizado na Clínica Fitossanitária da UFLA, através da análise das 
fichas das amostras processadas no período de janeiro de 2002 a dezembro de 2006.  

As amostras de materiais recebidos passam por uma triagem com objetivo de separar 
doenças abióticas de bióticas. Para essa seleção observam-se os sintomas apresentados 
com base na literatura, como por exemplo, Pitta et al. (1990), Hawksworth et al. (1995), 
Ponte (1996), Kimati et al. (1997), Zambolin et al. (1997), compêndios, boletins e outras 
publicações, além de consultas ao herbário “Prof. Josué Augusto Deslandes do DFP/UFLA”. 

Após a triagem, o material é encaminhado para o laboratório específico, como o de 
Diagnose de Enfermidades Fúngicas, Bacteriologia, onde os testes para identificação do 
patógeno são realizados.  

Para identificação de fungos realizaram-se exames da planta doente com auxílio de lupa 
e também foram feitos cortes do tecido vegetal, sendo observados em microscópio 
estéreoscópico. Se a identificação não for possível dessa maneira, o passo seguinte é 
colocar a amostra em câmara úmida e/ou realizar isolamento em meio de cultura (BDA, 
Agar-água) de acordo com metodologia descrita por Kirally et al. (1974).  

As amostras enviadas ao laboratório de bacteriologia passam pelo teste de exsudação 
em gotas (em caso de sintomas de podridão, congestionamento de água nos tecidos e 
exsudação) ou corrida em bordo de copo (em casos de necrose ou murcha). Quando o 
resultado desses testes mostra a presença da bactéria é realizado o isolamento em meio 
523 de Kado & Heskett (1970). Após o período de incubação foram analisadas as 
características das colônias (cor, morfologia, testes bioquímicos) para identificação do 
gênero.  
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As viroses foram identificadas por sintomatologia, inoculação em plantas indicadoras e 
testes sorológicos (DAS-ELISA). 

 
3. Resultados e discussão 
 No período de 5 anos foram recebidas pela Clínica Fitossanitária (CF)da UFLA 41 
amostras de plantas ornamentais para análise, provenientes de 16 cidades diferentes dos 
estados de Minas Gerais (78%) e São Paulo (22%). Essas amostras continham 28 espécies 
diferentes, desde plantas de jardim, passando por cultivos comerciais e material de 
propagação importado. 
 No ano de 2004 a CF recebeu o maior número de amostras do período, num total de 
21, número esse bastante superior ao dos outros anos. Em 2003 e 2005 foram recebidas 
apenas 7 amostras em cada um deles. As análises realizadas detectaram a presença de 
fungos, bactérias, vírus, nematóides, musgos e deficiência nutricional.  
 Na tabela 1 encontram-se listadas as plantas analisadas e respectivos patógenos 
associados. 
 
Tabela 1 – Lista de espécies analisadas na Clínica Fitossanitária da UFLA e respectivos 
patógenos associados. 
 

ESPÉCIE PATÓGENO ASSOCIADO 
Amarylis – bulbos Fusarium oxysporum; Erwinia carotovora; Pseudomonas sp. 
Arundina Alternaria alternate; Fusarium solani; Colletotrichum sp. 
Azaléia Musgos 
Cinerária Alternaria alternata; Fusarium sp. 
Copo-de-leite Erwinia carotovora; Ácaro 
Cravo Fusarium oxysporum 
Eryngium Alternaria alternata; Penicillium sp.; Trichoderma sp.  
Gladíolo Fusarium sp.; Penicillium sp. 
Grama Pythium sp.; Curvularia sp.; Fusarium semitectum; 

Stemphilium sp.; Trichoderma sp.; Fusarium sp.; Penicillium 
sp.; Phoma sp.; Pythium sp.; Helminthosporium sp. 

Grama Esmeralda Curvularia sp.; Pythium sp.; Rhizoctonia sp.; Fusarium sp. 
Grama São Carlos Helminthosporium sp.; Fusarium sp.; Rhizoctonia sp. 
Hemerocalis Ferrugem 
Hibiscus Oidium sp.; Botrytis sp.; Sclerotinia sclerotiorum 
Hortência Cercospora sp.; Alternaria sp.; Alternaria alternata 
Íris Aspergillus sp.; Aspergillus niger; Trichoderma sp. 
Ixora Pestalotia sp. 
Lágrima de cristo Colletotrichum sp.; Pestalotia sp.; Nigrospora sp. 
Lírio Fusarium sp.; Penicillium sp.; Trichoderma sp.; Aspergillus 

sp.; Colletotrichum sp.; ferrugem; Rhizopus sp.; 
Cladosporium sp.; Epicocum sp.; Botrytis sp.  

Maria-sem-vergonha Phytophthora sp. 
Orquídea  Vírus 
Palmeira caryota Sem estruturas fúngicas 
Palmeira real Bursaphelenchus cocophilus 
Planta ornamental Fusarium solani; Colletotrichum sp.; Fusarium sp. 
Portulaca (onze horas) Plasmodiophora sp. 
Roseira Fusarium oxysporum; Aspergillus sp. Alternaria sp. 
Tulipa Fusarium oxysporum, Trichoderma sp.; Aspergillus sp. 

 
Os fungos foram os patógenos de maior ocorrência nos resultados encontrados. 

Esse fato também foi observado por Talamini et al. (2003) e Garcia Junior et al. (2003). 
Segundo Agrios (1997), os fungos são os agentes etiológicos de maior ocorrência em 
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plantas. Dos 23 gêneros identificados, predomina o gênero Fusarium, e as espécies 
Fusarium sp., F. oxysporum, F. solani e F. semitectum. Em seguida sobressaem 
Trichoderma sp., Alternaria alternata, Aspergillus sp., Colletotrichum sp. e  Penicillium sp.  

A bactéria Erwinia carotovora foi o único gênero encontrado, associado a duas 
amostras de plantas bulbosas. Somente em uma amostra de palmeira, com sintomas de 
anel vermelho, foi observada a ocorrência de nematóide (Bursaphelenchus cocophilus).  

As demais análises apresentaram como resultado a presença de musgo, vírus (não 
identificado), ácaro, deficiência nutricional e até mesmo a ausência de patógenos. 

Em alguns casos o material enviado não continha informações suficientes para um 
diagnostico mais preciso, como por exemplo, a ausência do nome da espécie de grama ou 
somente a identificação como planta ornamental. Também faltava em muitos casos a 
descrição dos sintomas, das condições ambientais do local de cultivo. 

 
Um dado interessante foi a constatação de que amostras coletadas em jardins foram 

enviadas para análise, demonstrando a importância que esses, assim como as plantas 
ornamentais apresentam tanto para produtores quanto para aqueles que os apreciam. 
  
4. Conclusão  

• Os fungos são os patógenos de maior ocorrência nas espécies analisadas. 
• O gênero de maior ocorrência nas culturas foi o Fusarium. 
• Mesmo em menor número, os demais patógenos também aparecem como 

causadores de danos em plantas ornamentais. 
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